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ESPERANÇAS DE ONTEM E DE HOJE
A le x a n d r e  UH ITT ©

Deflagrando a guerra europeia, as “democracias1* es­
tavam longe de imaginar o poderio bélico alemão, a sua 
coesão militarista e popular, fator que concorreu bastante 
também para tantas vitorias teutas nos múltiplos campos 
de batalha no velho continente.

As “democracias**, a principio, esperavam estar ante 
um inimigo bèlicamente fraco e cuja política interna ten­
taria uma revolução militar contra os plenipotenciarios 
do “Terceiro Reich“.

No entender dos francos-britanicos, a Alemanha de 
então jamais seria comparável a de 1914.

Mas os fatos faiaram diversamente. As falanges hi- 
tleristas não conheceram um revês. E as “democracias” 
tiveram que retificar os seus cálculos no problema da 
guerra.

O que, a principio, transparecia numa rapida vitoria, 
descambava para uma fragorosa derrota: a Italia tomando 
partido ao lado da Alemanha e a França pedindo o armis­
tício.

Com a quéda francesa e a atitude de Mussolini, o la­
do italo-teutonico cria piamente que a capitulação da Grã 
Bretanha seria questão de dias. Falou-se na primavera, 
no inverno, na invasão e na timidez do soldado britânico, 
entretanto estas esperanças foram tão vãs como aquelas.

Depois entraram em fôco os insucessos italianos na 
África e na Grécia, a revolta militar na península e mes­
mo uma paz em separado de Mussolini com Churchill.

A Italia, porem, assistira impassível á borrasca das 
anedótas e dos escarneos. Suas forças navais não cedem 
mui facilmente as aguas do Mediterrâneo aos inglezes, E 
suas hostes na frente russa, estão em condições de dar 
margem a comunicados especiais de fonte alemã.

Como se vê, foram-se as primavéras, foram-se os in­
vernos, desfizeram-se boatos e rebateram-se anedotas. E 
hoje, a guerra está mais viva do que nunca e, natural­
mente, novas esperanças.

Agora, os inglezes alimentam a esperança que a re­
sistência russa, prolongando-se, encontrará o frio. E este 
se encarregara de dizimar as forças militares do Reich, 
tal o colapso Napolionico em Berezina. E por sua vez, os 
nazistas creem firmemente que a campanha submarina se­
rá falta para a Inglaterra.

E qual destas ultimas esperanças chegará primeiro 
aos braços da vitoria ? Marte que o diga.

R is a  r e la ç ã o  d o s  n o m es  
d a s  p e s so a s  q u e  o f e r e c e ­
r a m  um  b o i,  c a d a , e m  b e ­
n e f ic io  d a s  o b r a s  d a  n o v a  
Ig re ja  I la t r iz  d e s ta  c id a d e .

Josè Paccola, José Berga- 
maschi, Ângelo Paccola & Ir­
mãos, Vicente Moretto & Ir­
mãos, Luiz Victor Borin, João 
Lorenzetti, Joaquim Antonio 
Martins, Maria Teodora Mar­
tins. Zillo, Irmão & Capoani, 
Dr. Antonio Leão Tocei, Vic- 
torio Coneglian & Irmão, Ir­
mãos Casali, I. Aagesen, João 
Baptista Dutra, Manuel Oliver 
Cuevas, Viuva Raphael Rodri­
gues & Filhos, Albino Caccio- 
lari & Irmãos, Pillade Momo, 
Carlos Paccola & Irmãos, Jo­
sè Boso & Irmãos, Ernesto 
Cacciolari & Irmãos, Ângelo 
Zuntini, Graciosa Giacometti 
& Filhos, Plácido Moretto & 
Irmãos, Francisco Garrido & 
Irmãos, Agenor Pereira de 
Godoi, Pedro Nelli & Cia., An- 
gelc Augusto Paccola, João &

Lucio de Oliveira Lima, Octa- 
vio Tendolo, Oetavio Pereira, 
João Francisco Macedo, Ma- 
nuél Luiz Ferreira, Elias Fer­
reira Guedes, Irmãos Calderon, 
Isaias Pereira dos Santos, Ge- 
rolamo Zillo, José Antonio da 
Silva, Carlos Moretto & Irmãos, 
José Dias, João Baptista Eiias, 
J. Placca & Irmãos, João Car­
valho & Irmãos, ígnacio Abrão, 
João Martins Tangerino,-João 
Ribeiro de Mattos Filho, Isaü 
Garcia dos Santos, João Dias, 
Antonio Lorenzetti, Antonio 
Ribeiro, Antonio Elias do Pra­
do, Irineu Rocha, Assad Fe­
res, Dr. Pamplona. Heitor Al­
vares de Lima, Sebastião Pe­
reira, Irmãos Maeda, Zillo, 
Lorenzetti & Cia., Làzinho 
Dias, Vicente Damascena, Mil­
ton Oliveira Lima, Zulnier 
Maria Tendolo, Familia Netto.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m al; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

( í B tc p r c se n ta iíte  do  E x m o . e  Itevim o. Sr. B is p o , e s ta r á  
p r e s e n te .  -  © © r a n d e  L e ilã o  d e  H o je  — A C o m issã o  

e o  R e v m o , V ig á r io  e s tã o  d e  p a r a b e u s . — N o ta s .

Visto o mau tempo ter 
empedido o encerramen­
to das festas no domingo 
ultimo, ésta se dará hoje 
com grande pomposidade, 
tendo como numero prin­
cipal a inauguração de 
uma parte da nova Igre­
ja Matriz desta cidade.

O ato promete revestir 
se de um grande brilho. 
0 Monsenhor Joaquim 
Thiago, representante do 
ex. e rvmo. snr. Bispo 
Diocesano, que virá a 
Lençóis ministrar o Sa­
cramento do Crisma, as­
sistirá á festa. S. ex. 
rvma. chegará ás 7 ho­
ras de hoje. E para es­
perar o ilustre visitante 
são convidadas irmanda- 
des, autoridades e povo 
em geral.
6 2  c a b e ç a s  «3e g a d o  s e r ã o  

p o s ta s  e m  le i lã o

Ainda que, desde o ini­
cio da festa, o tempo te­
nha se mostrado inabso* 
lutamente favoravel á 
vinda do povo do muni­
cípio e dos lugares cir- 
cunsvizinhos á cidade, 
não impediu porem arre­
fecer o entusiasmo dos 
lençoenses. Entusiasmo 
que se manifesta de pre- 
ferencia nas 62 cabeças 
de gados, que hoje, entre 
outras prendas de valor, 
serão postas em leilão.
© E tevm o. V ig á r io  e  a Co­
m is sã o  e s tã o  d e  p a r a b é n s

E’ admiravel que então 
curto espaço de tempo, 
principalmente nesta è- 
poca dificultosa, o povo 
de Lençóis tenha realiza 
do uma proesa a s s i m 
grandiosa, empolgando 
como é a parte da nova 
Igreja Matriz, que vae 
ser provisoriamente inau 
gurada.

Isso tudo demonstra a 
perfeita organisação de 
trabalho da Comissão e

a tempera inflexivel do 
nosso vigário, que sou­
beram tão inteligentemen­
te congregar as forças 
coletivas lençoenses e e- 
dificar um gigantesco 
marco arquitetônico para 
a religião e para a nossa 
“urbs”.

E não só, depois das 
festas será imediatamen­
te demolida a velha igre­
ja para dar lugar ao ou­
tro corpo da nova.

F U T E B O L

Afim de resolver a obscura 
situação do nosso futebol, re­
uniram-se segunda-feira p. 
no salão do «Bar Guarani», 
os proceres lençoenses, bem 
como jogadores e alguns tor­
cedores

Depois de uma longa con­
ferência, ficou deliberado a 
continuação das atividades 
futebolística em nossa cida­
de, a qual será regida pela 
antiga diretoria, bem como a 
continuação de nossa repre­
sentação no campeonato da 
3.a região para que foi toma­
da todas as providencias uma 
vez que teremos que enfren­
tar hoje a forte seleção de 
lacanga.

Agora que tudo está resol­
vido, é preciso que jogadores 
e associados cooperem com 
esses homens que desinteres­
sadamente procuram traba­
lhar para o bem do nosso 
futebol, a despeito de lutarem 
com dificuldades ocasionadas 
por correntes que por ^ques­
tões pessoais procurara fazer 
política dentro do esporte,

© i*©ssuTimm p© 4©»
Da extração do dia 27 de Se­

tembro, tendo como prêmio um 
Radio Philips, ondas curtas e 
longas, movei de baquelit, é 
cartão sob o numero 403 o 
de propriedade do sr. Baptis­
ta Logiodice, residente em 
São Paulo.

A r r e c a d a ç ã o  d a  C o le to r ia  
F e d e r a l em  9  m ex es

De primeiro de Janeiro a 
Setembro do corrente ano, a 
Coletoria Federal desta cida­
de arrecadou a significativa 
importância de 1.405:093$200.
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E D IT A L
E x tr a io  d e  um  e d ita l  de  
p r a ç a  a ss in a d o  - p e lo  51. 
J u iz  d e  D ir e ito  da  C om a rca

No dia 13 de Outubro 
p. futuro, às 13 horas, em 
frente ao edifício do fó­
rum e cadeia, nesta ci­
dade de Agudos, serão 
levados em praça e ar­
rematados por quem 
mais dèr e maior lance 
oferecer, acima de seu 
valor, os bens deixados 
pelo finado Antonio Jus 
to, constantes do respe­
ctivo arrolamento, a sa­
ber:- um sitio denomina- 
,‘Farturinha”, situado no 
imóvel “Fartura” do mu­
nicípio de L e n ç ó i s  
desta comarca, com a 
area de nove alqueires 
de terras, mais ou menos 
dividindo com Augusto 
Vito, José Cella. Hum­
berto Justo, João Biondo, I 
João Berto, Domingos 1 
Gavazão, Thereza Aristi e I 
filhos, sitio esse havido 
pelas transcrições ns. 830, 
882 e 961, no Registro de 
Imóveis desta Comarca, 
no valor de Rs. 5:000$000. 
Està conforme e dou fé. 
Agudos, 17 de Setembro 
de 1941,

O Escrivão.
Benedicto Silveira

Noticias de Borebí
Do Nosso Gorrespondsnta

Aniversários
Fazem anos:
No dia 5, o menino Fio* 

riano, filho do sr. João C. 
de Gòis;

— No dia 8, o menino 
Zefiro, filho do snr. José 
Pisani;

-- No dia 10, o menino 
Helio, filho do snr. Fran­
cisco Devélis e a menina 
Angelina, filha do snr. 
Biaggio Véquio;

— No dia 11, o sr. Ma­
nuel Amancio de Oliveira 
Machado, estimado fazen­
deiro residente neste Dis­
trito; o menino Laurindo, 
filho do sr. Hugo deConti.

Visitantes
Em viagem de inspeção 

ao Grupo Escolar local 
e ás escolas isoladas do 
Distrito, esteve nésta lo­
calidade, no dia 25 do 
mez de Setembro p.p., o 
sr. prof. Mario de Barros 
Aranha, D.D. Inspetor Es­
colar do Distrito.

â  -
i A -SK f-dsr

/" ag-t A

fjm tê  O u m tc ã â
e m , w m

PORQUE Kolynos é concentrado e 
dura duas vezes m ais que as pas­
ta s  communs. E is a razão por que 

duas crianças não usam  m ais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos!

KOLYNOS
Ciir.hí menos porque se usa 
pouco  . . . é c ^n ce n trcd o !

-- Em visita ás suas fa­
mílias acham-se entre nós 
os jovens Wertz de Car­
valho, filho do snr. Joa­
quim Batista de Carvalho 
Sob0, e Néio Canova, fi­
lho do sr. Calixto Canova, 
residentes era Ribeirão 
Preto e S. Paulo, respec­
tivamente.

Grupo Escolar
Movimento do mez de 

Setembro p.p. — Alunos 
existentes no mez ante­
rior - 162. Eliminados - 3- 
Passaram para o mez de 
Outubro - 159. Frequência 
média - 153,12. Porcenta­
gem de frequência-96,10.

A classe que maior por­
centagem de frequência 
obteve durante o mez foi 
a do 3.o e 4.o anos mis­
tos, regida pela profa. d. 
Emilia M. Amaral, com 
99,23.

CAIXA ESCOLAR - Sal­
do do mez anterior . . . .  
904$ooo. Arrecadação . . 
I00$3oo. Despezas . . . 
365S6oo. Saldo que passa 
para o mez de Outubro- 
638$7oo. Foram benefi­
ciados pela Caixa duran­
te o mez em material es­
colar, 30; leite, 17; assis­
tência dentaria, 16; rou­
pas, 9; cortes de cabelo, 
7; calçados, 6. Total de 
aiunos beneficiados, 38.

Uma n o v a  ta x a  
para  a la v o u r at

As nossas lav o u ras vêm  so fren ­
do m u ito  com as sêcas p ro lon ­
gadas, os preços baixos e a fa lta  
de m ercados. N em  por isso con­
tu d o  deixa  o lav rad o r de  en fren ­
ta r  a  crise com  to d a  coragem .

S. P au lo  que  só cu ltiv av a  café, 
ho je  p roduz  de tu d o , n u m a  so­
berba afirm ação  de capacidade  
e de trab a lh o .

E x istem , no e n tre ta n to , p ro b le ­
m as p a ra  o la v rad o r, cu jas so lu­
ções a inda  não  foram  encon tradas.

A s a ú v a , po r exem plo, ro u b a  
m ais de  30 °/o das co lheitas e seu 
com bate  é d ificil, penoso e caro.

A gora foi c riada  um a nova 
T A X A  p a ra  com batê-la!

I^âo se a larm em , no  e n tre ta n to , 
senhores la v ra d o re s !

N ão  é um a ta x a !  N ão  é um  
im posto  ! A penas um  orocesso 
m oderno p a ra  com bater a saúva, 
m a ta n d o -a  d e f in i t iv a m e n te !  O 
E X T IN T O R  T A X A !
* E x tin to r  T ax a  Soc. L td a ., à  

rua  do Sem inário , 60, São P au lo , 
p re s ta rá  qu a lq u er inform ação que 
ihe for so licitada.

DESPEilE BILSS 
B© SEU FIGA© D

Sem Calomsíanos— E Saltará da Gama 
Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e r ra m a r , d ia r ia m e n te ,  
no  e sto m ag o , um  li t ro  de b ilis . Se a  b ilis n ão  
c o rre  liv rem e n te , os a lim en to s  não  são  
d ig e rid o s  e  ap o d recem . Os gazes in ch am  o 
esto m ag o . S obrevem  a  p risã o  de v e n tre  
V ocê sen te -se  ab a tid o  e como que enven r  ̂
nado . T udo  é a m a rg o  e a  v id a  é u m  m a rty r io .

U m a  s im p les  evacuação  n ão  to c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  como as fa m o sas  P illu las  
C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , p a r a  u m a  acção 
c e r ta .  F azem  c o rre r  liv rem e n te  esse  litro  
de  b ilis , e você sen te -se  d isp o sto  p a r a  tudo. 
N ã o  c au sam  d am n o  ; são  su av es  e con tudo  
são  m a ra v ilh o sa s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  c o rre r  
liv rem e n te . P e ç a  a s  P il lu la s  C A R T E R S  
p a r a  o F ig ad o . N ão  a cc e ite  im itaçõ es. 
P reço  3$000

OBtffiaRiTV» CM X  J R IU X C K fí JESEEKT

Berlin, (T.O) - Respon­
dendo a perguntas sobre 
rumores que circulavam 
no estrangeiro e segundo 
os quais a Alemanha te- 
ria feito uma oferta de 
paz á União Soviética, o 
representante oficial do 
Ministério do Exterior do 
Reich declarou, durante 
a entrevista coletiva a 
imprensa estrangeira, que 
«com os bolchevistas não 
se conclue nenhuma paz».
Buenos Aires, (U.P) - Con 

sidera-se que não ha pers­
pectivas para a solução 
imediata ao conflito pe- 
ruvio-equatoriano, após 
as declarações feitas pe­
lo marechal Benevides, 
embaixador peruano na 
Argentina, segundo as 
quais «meu pais não ce­
derá uma só polegada de 
seu território» para for­
mar o Equador.

Londres, (R.) — Falando 
hoje na Camara dos Co­
muns, o chefe do gover-

SOFRE!
O Centro Espirita Luz 

Caridade e Amôr (Fun­
dado ha 22 anos) á rua 
Maria Lacerda. 66 - Rio 
de Janeiro, mantem Con- 
sultorio médico gratuito, 
sob a direção de médfco 
espirita.
Escrevendo, declare clara­

mente nome, idade e residên­
cia, juntando envelope selado 
e subscrito para a resposta.

no, sr. churchill, revelou 
que a Inglaterra deve fa­
zer um esforço formidá­
vel para a remessa de 
materiais a Rússia».

Londres, (U.P) — Chur 
chili acaba de declarar 
que o perigo de invasão 
é iminente, frisando que 
se a tentativa não for fei­
ta durante o inverno será 
sem duvida, na próxima 
primavera.

Moscou (U.P) - Segundo 
os observadores militares, 
o Alto Comando alemão 
estaria planejando a ca­
ptura de Moscou median­
te um grande movimento 
envolvente que conduziria 
suas forças por Orei e 
Tula.

Washington (U.P) — Na 
opinião da maioria dos 
círculos autorizados, des­
ta capital, o presidente 
Roosevelt já tem assegu­
rada a modificação da 
lei de neutralidade, que 
permitira o artilhamento 
dos navios mercantes dos 
Estados Unidos com ca 
nhões necessários para 
sua defesa contra as em 
barcacões do «Eixo».

Santiago do Chile (S) — 
A grande jvitoria aero-na- 
val italiana no Mediter­
râneo produziu em todos 
os círculos dessa cidade 
uma grande impressão 
apesar de alguns jornais 
terem procurado diminuir 
a sua importância.

Rio (A.B) — Na madru 
gada do dia l.o os bom­
beiros do posto central 
foram chamados para 
combater um principio de 
incêndio que se havia 
manifestado num deposito 
de combustíveis do «Loi* 
de Brasileiro».

Ancara, (U.P) — Anun­
cia-se que devido a pres­
são ingleza a Turquia re­
peliu categórica e defini­
tivamente as exigências 
do Reich a respeito de 
um acordo comercial Teu- 
to-turco para aquisição 
da produção turca de 
crorao.

E L I X I R  '‘ DE N O G U E I R A
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações1 
Emoregado com exito nas:

■ 7 &  í<! Spi ihas
i i  ■, heum ahsino  
' í  SC I  Escrophuias 
'& £ £ £ &  syp h ililicss

SEMPRE O  MESMO ! . . .
SEMPUE O M t lH O P I . . .

ELIXIR DE NOGUtl :A
Grande Depuraíivo do iangua
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Ministério da Guerra
E X P E D IE N T E  R© S R , M IN IS T R O  

D ia  l i í  d e  Seterastía*» d e  1 9 4 ! .

Ministério da Guerra —  Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1941.
A v iso  is. 2 .7 M  — M airiesaSa 2 ii

Aprovo as Instruções, que a este acompanham, para 
a matrícula nas Escolas Preparatórias de Cadetes em 1942.

General Eurico G. Dutra.

Art. l.o — As Escolas Preparatórias de Ca­
detes admitem civis e praças do Exercito, mediante 
concurso, ao primeiro e terceiro ano.

Art. 2.o — Para matricula nessas Escolas o 
candidato deve preencher os seguintes requisitos:

a) ser brasileiro nato, solteiro e contar:
— para o primeiro ano — no minino 15 e no 

máximo 19 anos;
— para o terceiro ano — no máximo 20, se 

eivei, e 22 se praça — referidos ao dia 1 de março 
do ano da matricuía;

b) ter consentimento do pai ou tutor para ve­
rificar praça;

c) possuir predicados que recomendem á Es­
cola, atestados, quando civil, por dois oficiais do 
Exercito ou autoridade policial e Judiciário da loca­
lidade onde residir; quando praça pelo juizo, favo­
rável do comandante do corpo ou estabelecimento 
onde servir:

d) ter o curso secundário fundamental se se 
destinar ao 3.o ano.

Art. 3.o — O candidato solicitará sua irserição 
ao concurso mediante requerimento dirigido ao co­
mandante e apresentado à Secretaria da respectiva 
Escola, entre l.o e 20 de Outubro, acompanhado dos 
seguintes documentos:

a) certidão de idade;
b) ficha individual;
c) atestado de conduta do ultimo estabeleci­

mento de ensino que cursou;
d) atestado de honorabilidade para os civis, 

ou juizo do Comandante ou chefe, para as praças;
e) atestado de vacina;
f) consentimento do pai ou tutor quando civil;
g) uma fotografia tipo carteira de identidade;
h) certificado de curso secundário fundamen­

tal, se se destinar ao 3.o ano.
§ l.o — Na ocasião dos exames e sempre que 

for exigido, deverá o candidato apresentar a cartei­
ra de identidade.

§ 2.o — Não serão aceitos documentos que a- 
preseniem emendas, rasura ou outras quaisquer ir­
regularidades, como discordancias quanto á filiação, 
neutralidade, nome e idade dos candidatos.

Art. 4.o — Não serão inscritos os candidatos 
que, a juizo do comandante tenham tido o despecho 
*Arquive-se» em seus requerimentos; e os incapaci­
tados definitivameute no exame da saúde da Escola 
Militar.

Art. 5.o Serão remetidas pelas Escolas á 
Inspetoria Geral do Ensino as relações dos candi­
datos nelas inscritos; e a cada Região Militar as 
relações dos constantes do art. l.o destas Instruções.

NOTA — Na Escola Preparatória de Cadetes 
de São Paulo, em 1942, sò funcionará o 3.o ano.

Façam seus anúncios neste jornal

AOS NOSSOS A M »  E LEITORES
Para que possamos nos responsabilizar das 

incorreções das datas, nomes e integridade do con­
teúdo, avisamos os nossos amigos e leitores que, a 
partir de hoje, só serão dadas á publicidade as par­
ticipações que vierem por escrito.

G rupo  Escoiar de Lençóis
C A IX A  E S C O LA R

Balancete do Mês de Setembro.
Saldo que veio do mês de Agosto: 3078100

Arrecadação do mês:
Contribuição dos Srs. Pais de alunos I0l$800

» » » Profs. e Diretor 198000
» do Sr. Virgilio Aiello 4$200

1258000
Despesas do mês

Fornecimento material escolar (Pg. a ir­
mãos Luminatti s/nota 453) 628000
Fornecimento merenda (Pg. à Padaria Bac- 
cili s/nota mensal) '858400

Rs. 1478400
Saldo que passa para o mês seguinte e que se 

acha depositado na Caixa Economica local 2848700 
(Caderneta n.o 218)

Lençóis, 30 — 9 — 1941 
João B. Vianna Nogueira — Diretor 
Henrique BertoJucci — Presidente 
Dinorah Lopes — Tesoureira.

O Á L C O O L
COMPOSIÇÃO

Em todos os tempos as ob­
servações têm demonstrado 
os funestos efeitos causados 
pelo álcool.

A embriaguez, a decadên­
cia humana, as doenças, a 
morte, vêm* a cada momento 
impressionando a humanida­
de.

O individuo que bebe, não 
tem animo para trabalhar, 
porque o álcool enfraquece 
os musculos.

A inteligência torna-se em- 
brutecida e o carater màu.

O álcool ou a aguardente 
ordinaria pode matar uma 
criança de 7 anos, um adulto 
pode morrer tomando um li­
tro. O álcool, quando não 
mata, produz o envenenamen­
to e a pessoa pede chegar á 
loucura alcoolica. O envene­
namento pelo álcool, aos pou­
cos. vai enfraquecendo os a- 
parelhos circulatórios, nervo­
so e digestivo, causando de- 
generações e com isso con­

duzindo o individuo ás mais 
variadas moléstias chegando 
até á tuberculose.

No que diz respeito á mo­
ral, o alcoolismo corrompe a 
sensibilidade, a inteligência 
e a vontade, tornando o be­
bedor insuportável no meio 
domestico e social.

Os filhos que nascem dos 
alcoolistas estão sujeitos à 
convulsões, menigites e por 
idiotas, imbecis ou degenera­
dos, vão parar no hospício e 
na prisão.
Benedita Lopes de [Oliveira

4.0 ano misto do Grupo E. de Lençóis.

“ Correio Faástane”
Assinaturas para 1942

O sr. Paulo da Silva Coe­
lho, correspondente do «Cor­
reio Paulistano», nesta cidade, 
faz saber ás pessoas interes­
sadas nas assinaturas para 
1912, que íomando-as agora, 
os assinantes terão direito ao 
jornal gratuitamente "durante 
o ultimo trimestre de 1941.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

n 1% L . Z Ô O T occi
Ex-Inferno da Cirurgia do prof. Alves Lima 
Ex-ínterno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E.S.Pae!o
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Tu estavas na egreja a. 
joelhada, santa e crente a re- 
sar diante da cruz. Tinhas 
um olhar piedoso, minha a- 
mada, que dizia: Jesus.

Mas, brincava em teus lá­
bios um sorriso aveludado, 
meigo, encantador, que a 
mim me prometia um pa- 
raizo; que só dizia; amor...

WALDO

Aniversários
—Faz anos hoje o nosso 
estimado amigo Anseimo 
Garbim, residente em S. 
Paulo.
—Amanhã festejará seu 
aniversário o jovem Wil­
son Petenazzi.
-  Dia 7, fazem anos a 
menina Therezinha e Do­
mingos Waldimir, ambos 
filhos do snr. Lydio Bo- 
si, coletor federal nesta 
cidade e de dna. Caroli- 
na P. Bosi.
—Também faz anos nes­
se mesmo dia, dna. Rosa 
Basso.
—Dia 8, transcorrerá o 
aniversário do snr. Josè 
Oliva, socio da firma Lu­
iz Paccola, Filhos & Cia. 
—Da jovem Virginia Bi- 
ral, estudante em Agudos 
e do menino Fernando, 
filho do sr. Benedito Nu­
nes.
Casamento

Dia 18 realizar-se-a na 
Igreja Matriz desta cida­
de o enlace do jovem 
Helio Carani, filho do sr. 
Edilio Carani e de dna. 
Ema Carpi Carani, com 
a senhorita Edwirges Fin­
co, filha do snr. Bruno 
Finco e de dna. Vitoria 
Sasso Finco.
Bodas de Pratas

Dia 2 do fluente transcor­
reu o .25.0 aniversário de ca­
samento do conceituadíssimo 
casal Bruno Brega-Luizinha 
Bodini Brega, cujas cerimô­
nias traduziram-se em verda­
deiras notas de grande realce 
social.

Dadas ás suas qualidades 
de funcionário publico e pes­
soais. nessa data, o snr. Bru­
no Brega reuniu vasta roda 
de amigos e admiradores, 
tanto dos meios lençoense 
como de fóra.

Á missa das 8 horas, que 
o casal mandára celebrar em 
ação de graças, a nossa re­
portagem conseguiu registrar 
os nomes das seguintes pes­
soas:

Dr. Waldemar Jezler e sra., 
Dr. Arthur Cordeiro e snra., 
Dr. Joaquim da Silva Prado 
e snra., snrs. José Augusto 
Machado e snra., Lidio Bosi 
e snra., Gino Bosi e snra.,

D IR E T O R :

Alexandre Chitto
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MALDIÇÃO
<*>

Se, por vinte anos, nesta furna escura 
Deixei dormir a minha maldição 
Hoje, velha e cançada de amargura, 
MinKalma se abrirá como um vulcão.

E em torrentes de cólera e loucura,
Sobre a tua cabeça ferverão 
Vinte anos de silencio e de tortwa,
Vinte anos de agonia e solidão !

Maldita sejas pelo ideal perdido !
Pelo mal que fizeste sem querer !
Pelo amor que morreu sem ter nascido !

Pelas horas vividas sem prazer !
Pela tristeza do que eu tenho sido !
Pelo esplendor do que eu deixei de ser !

OLAVO BILAC

, # E 30^
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Ministério da Guerra
ESTADO MAIOR DO EXERCITO 

Inspetoria Geral do Ensino do Exercito
ESC O LA  PREPARATÓRIA DE 

CADETES DE S. PAUt-O

Em Setembro de 1941.
Do Comando da Escola.
Ao Exmo. Snr. Prefeito 

Municipal de Lençóis.
I — No intuito de pro­

porcionar ao maior nu­
mero de jovens deste Es­
tado uma oportunidade 
de ingresso no quadro de 
oficiais do nosso Exercito, 
na contribuição com que 
São Paulo ha de eviden­
ciar a superioridade do 
seu patriotismo, e para 
colimar os objetivos de 
organização desta Escola, 
cuja finalidade precipua 
vem sendo a de aprovei­
tar aqueles que, neste Es­
tado, tenham inclinação 
para a carreira das ar­
mas, este Comando vos

Silvio Bosi e sra., Atilio Cic- 
cone e snra.. senhora Hermi- 
nio Ciccone, Guído Bodini, 
Luiz Zillo, Donato Ciccone, 
Josè Oliva e snra., Virgílio 
Ciccone, Mario Zillo, João 
Sampaio e snra., Raul Gon­
çalves de Oliveira, Alberto 
Giovanetti e snra., srta. Dai- 
sy Junqueira Gomes, da. A- 
malia Canova, Antonio de 
Barros e snra, senhora Au­
gusto Canova. senhora Anto­
nio Zillo, srtas. Assumpta e 
Terezinha Aiello, Evaristo Ca­
nova e snra., Archangelo Bre­
ga e snra., Luiz Borin, srtas. 
Elza Borin, Nidia e Didi Jez­
ler, Haroldo Jezler, srta. An- 
tonietta Giovanetti, senhora 
Luiz Paccola, srta. Olivetti 
Oliva, Romeu Brega, snra. 
Mafalda Brega, snra. Olga 
Brega, sr. Remo Brega, srta. 
Hilda Vescelli, Breno Bodini, 
snrtas. Nilda e Lourdes Nel- 
li, senhora João Zillo e outras.

Na Igreja, o par recebeu 
palavras de felicitações pelo 
Rvmo. Vigário.

Em sua residência, após a 
entronização do quadro do 
Sagrado Coração de Jesus, o 
casal Brega ofereceu aos seus 
amigos e admiradores um sa­
boroso aperitivo. A’s 12 ho­
ras, no Hotel Central um lau­
to almoço. E á noite, nos am­
plos salões do mesmo edifício, 
uma bela e elegante festa 
dansante, tendo a concorrên­
cia da fina sociedade lenço­
ense e das pessoas vindas de 
S. Paulo, Bauru. Promissão e 
Biriguy.

Despedida
Transferindo sua resi­

dência para Sto.^Anastá­
cio, esteve na redação do

“0 ECO”, o snr. Benedi­
to Baccili, trazendo-nos 
suas despedidas. E por 
nosso intermédio despe­
de-se dos seus amigos e 
conterrâneos.
Itinerantes.

Para Sto. Anastacio se­
guiu os jovens Flora e 
Paris Baccili, membros 
da sociedade local.
Clube R. Lençoense

Ontem, com um con- 
corridissimo baile, inau­
gurou-se o “Clube Re­
creativo Lençoense”.

A festa inaugural foi 
animada pelo afinadissi- 
mo Jazz 7 de Setembro, 
de Botucatú

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO ÇREOLOTADQ
Do Ph. C h . Jo ão  da Silva Silveira

A
Empregedo com cxito rus :

Tosses 
Resfriados 

Í - A  : Bronchites 
I Escrophulosa 

Convaleosnças

VINHO CREOSOTADO
é um g e ra d o r de saúde.

remete, junto, exemplares 
das condições para a 
matricula, no ano vindou­
ro, baixadas pelo Minis­
tério da Guerra, e vos 
solicita o máximo de es­
forços no sentido de sua 
difusão, por todos os 
meios possiveis, na im­
prensa, nas estações de 
radio locais, nos logares 
pubiicos, afim de que che­
gue ao conhecimento do 
maior numero de interes­
sados e possa atingir a 
sua finalidade, fazendo 
com que a concorrência 
de filhos deste torrão á 
esta Escola seja avultada;

II — Esperando de vos­
so patriotismo e iniciati­
va todas as providencias 
necessárias ao bom exito 
da campanha que vimos 
empreendendo, o Coman­
do da Escola Preparatória 
de Cadetes de São Paulo 
espera ter, no ar.o pro- 
ximo, sob suas ordens, 
alguns dos vossos muni- 
cipes, • para grandeza do 
nosso país e do Exercito 
que o serve.

Octavio Saldanha Mazza
Coronél Comandante

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado

CLINICA EM GERAL — OPERAÇÕES — PARTOS 
VIAS URINARIAS — MOLÉSTIAS PULMONARES

PRAÇA DA BANDEIRA, N.o 322


